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Exmo. Sr. 

Dr. Fernando Medina 

Presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa 

 

 

REQUERIMENTO 

Os Vereadores do PCP tiveram conhecimento que a Associação Crescer a Cores, no 
âmbito do projecto de apadrinhamento de lotes do Bairro da Horta Nova, em Carnide 
(anterior programa Bip Zip, actual Projecto PULSAR), tem vindo a trabalhar com os 
moradores dos lotes A12, A15, A19, B8, C2 e R1 na sensibilização e capacitação para a 
preservação dos espaços comuns dos lotes, bem como, em torno das bases e vantagens 
de relações adequadas para uma boa vizinhança e convívio.   

Em visita recente ao lote R1, sito na Rua Estrada Paço do Lumiar, esta Associação 
verificou que a situação no 1º C e no 3ºB, mesmo tendo sido já comunicados os 
problemas de infiltrações e a necessidade de obras urgentes, em 2014 à Gebalis, 
mantém-se e agrava-se com o passar do tempo (conforme fotos em anexo). 

No lote A15, na Rua Prista Monteiro, no 2º andar há uma porta que foi blindada pela 
Gebalis em 2014, como medida de emergência e segurança de saúde pública devido ao 
morador que faleceu com doença de tuberculose, e que ainda se encontra da mesma 
forma desde essa altura (conforme fotos em anexo).  

Estas são situações, que têm vindo a ser reiteradamente colocadas pela Associação 
junto da Gebalis sem que tenham sido apresentadas quaisquer soluções, geram enorme 
desconforto, preocupação, inquietude e uma acentuada dificuldade de sentimento de 
pertença ao lote e ao bairro, estando em causa a saúde física e mental dos moradores 
que tanto se esforçam para contribuir para que o seu espaço habitacional tenha as 
devidas condições. 

Os Vereadores do PCP entendem que situações destas não podem de modo algum 
continuar sem a necessária resolução dos problemas em apreço, assim nos termos 
da alínea u) do nº 1 do artº 35º da Lei 75/2013, de 12 de Setembro, bem como ao 
abrigo do disposto no artº 4º do Dec. Lei 24/98, de 26 de Maio, vêm requerer a V. Exª 
que se digne a prestar as informações sobre: 

1. Quais as medidas que o Município e a Gebalis pensam tomar para resolver a 
situação destes moradores? 
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2. Tendo em conta que estamos perante uma situação de manifesta emergência, 
quando serão realizadas as intervenções que se impõem nos lotes e fogos 
mencionados? 
 

3. Existe algum plano de trabalho para casos semelhantes a estes? 
 

4. Que razões justificam que o fogo do lote A15 supramencionado esteja devoluto 
desde 2014? 
 

Lisboa, 3 de Julho de 2018  
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Lote R1 
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Lote A15 
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